
			

			UMA NOTA SOBRE A FONTE

			A fonte usada no miolo desta Bíblia é a Leitura Perfeita e foi comissionada pela Zondervan Inc., uma divisão da HarperCollins Christian Publishing, grupo que também controla a Thomas Nel­son Brasil. Ela foi desenvolvida em Aarhus, Dinamarca, por Klaus E. Krogh e Heidi Rand Søren­sen da 2K/DENMARK. 
O design é inspirado na proposta da Nova Versão Internacional (NVI) de ser uma tradução moderna e que traz ao leitor a versão mais fiel possível do texto bíblico. O objetivo dos criadores da Fonte Leitura Perfeita foi refletir essa rica tradição de ter um texto fiel, claro e de fácil leitura, ao mesmo tempo em que integra os melhores avanços em tipografia de bíblias modernas. O resultado é uma fonte singular, moderna, bonita, clara e legível em qualquer tamanho, perfeitamente em sintonia com a Nova Versão Internacional.
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			Gênesis

			O princípio

			1No prin­cí­pio, Deus criou os céus e  a terra. 

			2  A terra era sem forma e vazia; havia tre­vas sobre as águas pro­fundas, e o 
Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. 

			3  Deus disse:

			— Haja luz.

			E houve luz.4  Deus viu que a luz era boa e fez sepa­ração entre a luz e as 
tre­vas.5  Deus cha­mou à luz “dia”, e às tre­vas cha­mou “noite”. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o pri­meiro dia. 

			6  Então, Deus disse:

			— Haja um firma­mento entre as águas que faça sepa­ração entre águas e águas. 

			7  E assim foi. Deus fez o firma­mento e sepa­rou as águas que fica­ram abaixo do firma­mento das que fica­ram por cima.8  Ao firma­mento, Deus cha­mou “céu”. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia. 

			9  Então, Deus disse:

			— Ajuntem­-se as águas que fica­ram debaixo do céu em um só lugar, e apa­reça a parte seca.

			E assim foi.10  À parte seca, Deus cha­mou “terra”, e cha­mou “mares” ao 
con­junto das águas. E Deus viu que isso era bom. 

			11  Então, Deus disse:

			— Que a terra faça bro­tar vege­tação: plan­tas que pro­du­zam sementes e árvo­res frutí­feras, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espé­cie.

			E assim foi.12  A terra fez bro­tar a vege­tação: plan­tas que pro­du­zem sementes de acordo com a sua espé­cie e árvo­res cujos frutos pro­du­zem sementes de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom.13  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o ter­ceiro dia. 

			14  Então, Deus disse:

			— Haja lumi­nares no firma­mento do céu para fazer sepa­ração entre o dia e a noite. Sejam eles sinais para mar­car tempos deter­mi­nados, dias e anos,15  e sirvam de lumi­nares no firma­mento do céu para ilu­mi­nar a terra.

			E assim foi.16  Deus fez os dois grandes lumi­nares: o maior para gover­nar o dia e o menor para gover­nar a noite; fez também as estrelas.17  Deus os colo­cou no firma­mento do céu para ilu­mi­nar a terra,18  gover­nar o dia e a noite, e fazer sepa­ração entre a luz e as tre­vas. E Deus viu que isso era bom.19  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia. 

			20  Então, Deus disse:

			— Encham­-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a exten­são do firma­mento do céu. 

			21  Então, Deus criou os grandes ani­mais aquá­ticos e todos os seres vivos que povoam as águas, de acordo com a sua espé­cie; e todas as aves, de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom.22  Deus os aben­çoou, dizendo:

			— Sejam fér­teis e multipliquem­-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra! 

			23  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia. 

			24  Então, Deus disse:

			— Pro­duza a terra seres vivos de acordo com a sua espé­cie: ani­mais de reba­nho, ani­mais ras­te­jantes e ani­mais sel­va­gens, cada um de acordo com a sua espé­cie.

			E assim foi.25  Deus fez os ani­mais sel­va­gens de acordo com a sua espé­cie, os ani­mais de reba­nho de acordo com a sua espé­cie, e todos os ani­mais ras­te­jantes da terra de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom. 

			26  Então, Deus disse:

			— Faça­mos os seres huma­nos à nossa imagem, con­forme a nossa seme­lhança. Dominem eles sobre os pei­xes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os ani­mais de reba­nho, sobre toda a terra a e sobre todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. 

				27	 Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,

					à imagem de Deus o criou;

					homem e mulher b os criou. 

			28  Deus os aben­çoou e lhes disse:

			— Sejam fér­teis e multipliquem­-se! Encham e sub­ju­guem a terra! Dominem sobre os pei­xes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. 

			29  Então, Deus disse:

			— Eis que dou a vocês todas as plan­tas que nas­cem em toda a terra que pro­du­zem sementes e todas as árvo­res que pro­du­zem frutos com sementes. Elas serão ali­mento para vocês.30  Além disso, a todos os ani­mais da terra, c a todas as aves dos céus e a todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vege­tais como ali­mento.

			E assim foi. 

			31  Deus viu tudo o que havia feito e per­cebeu que tudo havia ficado muito bom. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.

			2 Assim, foram con­cluí­dos os céus e a terra e tudo o que neles há. d 

			2  No sétimo dia, Deus já havia con­cluído o tra­ba­lho que rea­li­zara; assim, nesse dia, des­cansou de todo o seu trabalho.3  Então, Deus aben­çoou o sétimo dia e o san­ti­ficou, por­que foi nesse dia que ele des­cansou de todo o trabalho que rea­li­zara. 

			O homem e a mulher

			4  Este é o regis­tro das ori­gens e dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o SENHOR Deus fez a terra e os céus. 

			5  Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado, por­que o SENHOR Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cul­ti­var o solo.6  Contudo, uma fonte fluía f da terra que irri­gava toda a super­fície do solo.7  Então, o SENHOR Deus for­mou o homem g do pó da terra e soprou­-lhe nas nari­nas o fôlego de vida, e o ser humano se tor­nou um ser vivente. 

			8  O SENHOR Deus plan­tou um jardim no Éden, a leste, e ali pôs o ser humano que for­mou.9  Então, o SENHOR Deus fez bro­tar do solo todo tipo de árvo­res agra­dá­veis aos olhos e boas para ali­mento. No meio do jardim, estavam a árvore da vida e a árvore do conhe­ci­mento do bem e do mal.9      

			10  Um rio fluía do Éden para irri­gar o jardim e de lá se divi­dia em quatro braços.11  O nome do pri­meiro é Pisom. Ele cir­cunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro.12  O ouro daquela terra é exce­lente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix.13  O nome do segundo é Giom. Ele cir­cunda toda a terra de Cuxe.14  O nome do ter­ceiro é Tigre. Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufra­tes. 

			15  O SENHOR Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá­-lo e guardá­-lo.16  E o SENHOR Deus orde­nou ao homem:

			— Coma livre­mente de qual­quer árvore do jardim.17 Mas não coma da árvore do conhe­ci­mento do bem e do mal, por­que, no dia em que comer dela, certa­mente você mor­rerá. 

			18  Então, o SENHOR Deus disse:

			— Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja seme­lhante. h 

			19  Então, o SENHOR Deus for­mou da terra todos os ani­mais do campo e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os desi­gnaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivo seria o seu nome.20  Assim, o homem deu nomes a todos os ani­mais de reba­nho, às aves do céu e a todos os ani­mais do campo. Contudo, não se encon­trava para o homem i uma aliada seme­lhante a ele. 

			21  Então, o SENHOR Deus fez o homem cair em um sono pro­fundo e, enquanto este dor­mia, tirou­-lhe uma das cos­telas, j fechando o lugar com carne.22  Da cos­tela que havia tirado do homem, o SENHOR Deus fez uma mulher e a levou até ele.23  Então, o homem disse:

					“Esta, por fim, é osso dos meus ossos

					e carne da minha carne!

					Ela será chamada ‘mulher’,

					porque do homem k foi tirada”. 

			24  Por essa razão, o homem dei­xará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tor­na­rão uma só carne. 

			25  O homem e a sua mulher esta­vam nus, mas não sen­tiam ver­go­nha.

			A queda do ser humano

			3 Ora, a ser­pente era o mais astuto de todos os ani­mais do campo que o SENHOR Deus tinha feito. Esta per­gun­tou à mulher:

			— Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvo­res do jardim”? 

			2  A mulher res­pon­deu à ser­pente:

			— Pode­mos comer do fruto das árvo­res do jardim,3  mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do con­trário, vocês mor­rerão”. 

			4  A ser­pente disse à mulher:

			— Certa­mente não mor­rerão!5  É que Deus sabe que, no dia em que come­rem dele, os seus olhos se abri­rão, e vocês serão como Deus, conhe­ce­dores do bem e do mal. 

			6  Quando a mulher viu que a árvore era boa para ali­mento, atraente aos olhos e dese­jável para dela se obter sabe­do­ria, tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu.7  Então, os olhos dos dois se abri­ram, e per­ce­beram que esta­vam nus. Por isso, entre­la­çaram folhas de figueira e fize­ram algo para cobrir­-se. 

			8  Quando o homem e a sua mulher ouvi­ram o som do SENHOR Deus, que cami­nhava pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam­-se da pre­sença do SENHOR Deus entre as árvo­res do jardim.9  O SENHOR Deus, porém, cha­mou o homem e per­gun­tou:

			— Onde você está? 

			10  Ele res­pon­deu:

			— Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo por­que estava nu; por isso, me escondi.

			11  Deus per­gun­tou:

			— Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual orde­nei a você que não comesse? 

			12  O homem disse:

			— Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi. 

			13  Então, o SENHOR Deus per­gun­tou à mulher:

			— O que foi que você fez?

			A mulher res­pon­deu:

			— A ser­pente me enga­nou, e eu comi. 

			14  Então, o SENHOR Deus declarou à 
ser­pente:

					“Por ter feito isso,

					maldita é você entre todos os animais de rebanho

					e entre todos os animais do campo!

					Você rastejará sobre o seu ventre

					e comerá pó todos os dias da sua vida. 

				15	 Porei inimizade entre você e a mulher,

					entre a sua descendência l e a descendência m dela,

					que ferirá a sua cabeça,

					e você lhe ferirá o calcanhar”. 

			16  À mulher, ele declarou:

					“Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;

					com dores você dará à luz filhos.

					O seu desejo será contra o seu marido, n

					mas ele a dominará”. 

			17  Final­mente, declarou ao homem:

					“Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher

					e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,

					maldita é a terra por sua causa;

					com dores você comerá dela

					todos os dias da sua vida. 

				18	 Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,

					e você comerá as plantas do campo. 

				19	 Com o suor do seu rosto,

					você comerá o seu pão,

					até que volte à terra,

					visto que dela foi tirado;

					porque você é pó

					e ao pó voltará”. 

			20  Adão deu à sua mulher o nome Eva, o pois ela seria mãe de todo ser vivente. 

			21  O SENHOR Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os ves­tiu. 

			22  Então, o SENHOR Deus disse:

			— Vejam que o homem se tor­nou como um de nós, conhe­cendo o bem e o mal. Não se deve per­mitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre. 

			23  Por isso, o SENHOR Deus o expul­sou do jardim do Éden para cul­ti­var a terra da qual fora tirado.24  Depois de expul­sar o homem, colo­cou que­ru­bins a leste do jardim do Éden e uma espada flame­jante que se movia de um lado para outro, guar­dando o cami­nho que levava à árvore da vida.

			Caim e Abel

			4 Adão teve rela­ções sexuais com Eva, a sua mulher; ela engra­vidou e deu à luz Caim. p Ela disse:

			— Tive q um filho homem com a ajuda do SENHOR. 

			2  Deu à luz também Abel, irmão dele.

			Abel pasto­reava ove­lhas, e Caim culti­vava a terra.3  Pas­sado algum tempo, Caim entre­gou ao SENHOR uma oferta dos frutos da terra.4  Abel também trouxe as pri­meiras crias do seu reba­nho com as par­tes gordas. O SENHOR olhou com agrado para Abel e a sua oferta,5  mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acen­deu, e o seu sem­blante desfa­leceu. 

			6  Então, o SENHOR disse a Caim:

			— Por que você está irado? Por que desfa­leceu o seu sem­blante?7  Se você fizer o bem, não se levan­tará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta; ele deseja governá­-lo, mas você deve dominá­-lo. 

			8  Caim falou com o seu irmão, Abel:

			— Vamos para o campo. r

			Quando esta­vam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou. 

			9  Então, o SENHOR per­gun­tou a Caim:

			— Onde está Abel, o seu irmão?

			Ele res­pon­deu:

			— Não sei. Sou eu quem deve guar­dar o meu irmão? 

			10  O SENHOR disse:

			— O que foi que você fez? O san­gue do seu irmão clama da terra a mim.11  Por isso, agora você é amal­di­çoado pela terra, s que abriu a boca para rece­ber da sua mão o san­gue do seu irmão.12  Quando você cul­ti­var a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugi­tivo sem rumo pela terra. 

			13  Caim disse ao SENHOR:

			— O meu cas­tigo é maior do que posso supor­tar.14  Vê! Hoje me expulsas da face da terra, e terei que me escon­der da tua pre­sença; serei um fugi­tivo sem rumo pela terra, e qual­quer que me encon­trar me matará. 

			15  O SENHOR, porém, lhe res­pon­deu:

			— Não será assim; qual­quer que matar Caim será vin­gado sete vezes.

			Então, o SENHOR pôs em Caim um sinal, para que qual­quer que o encon­trasse não o matasse.16  Assim, Caim retirou­-se da pre­sença do SENHOR e foi viver na terra de Node, t a leste do Éden. 

			Os descendentes de Caim

			17  Caim teve rela­ções sexuais com a sua mulher, ela engra­vidou e deu à luz Eno­que. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Eno­que.18  A Eno­que nas­ceu Irade; Irade gerou a Meu­jael; Meu­jael gerou Metu­sael; e Metu­sael gerou Lame­que. 

			19  Lame­que casou­-se com duas mulhe­res: a pri­meira chamava­-se Ada; a segunda, Zilá.20  Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam reba­nhos.21  O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta.22  Por sua vez, Zilá deu à luz Tubal­caim, que for­java todo tipo de fer­ra­mentas de bronze e de ferro. u A irmã de Tubal­caim se cha­mava Naamá. 

			23  Lame­que disse às suas mulhe­res:

					“Ada e Zilá, ouçam a minha voz;

					mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:

					Eu matei um homem por me ferir

					e um menino por me contundir. 

				24	 Se Caim é vingado sete vezes,

					Lameque o será setenta e sete”. 

			O nascimento de Sete

			25  Adão teve rela­ções sexuais com a sua mulher nova­mente, e ela deu à luz um filho, a quem cha­mou Sete: v “Deus me con­cedeu outro des­cen­dente w no lugar de Abel, visto que Caim o matou”. 

			26  Também a Sete nas­ceu um filho, a quem cha­mou Enos.

			Desde então, começou­-se a invo­car o nome do SENHOR.

			A descendência de Adão

			5 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes x de Adão:

			Quando Deus criou o ser humano, à seme­lhança de Deus o fez;2  homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os aben­çoou e os cha­mou “seres huma­nos”. y 

				3	 Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua seme­lhança, con­forme a sua imagem, e o cha­mou Sete.4  Depois que gerou Sete, Adão viveu oito­centos anos e gerou outros filhos e filhas.5  Ao todo, Adão viveu nove­centos e trinta anos e, então, mor­reu. 

				6	 Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos.7  Depois que gerou Enos, Sete viveu oito­centos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.8  Ao todo, Sete viveu nove­centos e doze anos e, então, mor­reu. 

				9	 Aos noventa anos, Enos gerou Cainã.10  Depois que gerou Cainã, Enos viveu oito­centos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas.11  Ao todo, Enos viveu nove­centos e cinco anos e, então, mor­reu. 

				12	 Aos setenta anos, Cainã gerou Maa­la­leel.13  Depois que gerou Maa­la­leel, Cainã viveu oito­centos e qua­renta anos e gerou outros filhos e filhas.14  Ao todo, Cainã viveu nove­centos e dez anos e, então, mor­reu. 

				15	 Aos ses­senta e cinco anos, Maa­la­leel gerou Jarede.16  Depois que gerou Jarede, Maa­la­leel viveu oito­centos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.17  Ao todo, Maa­la­leel viveu oito­centos e noventa e cinco anos e, então, mor­reu. 

				18	 Aos cento e ses­senta e dois anos, Jarede gerou Eno­que.19  Depois que gerou Eno­que, Jarede viveu oito­centos anos e gerou outros filhos e filhas.20  Ao todo, Jarede viveu nove­centos e ses­senta e dois anos e, então, mor­reu. 

				21	 Aos ses­senta e cinco anos, Eno­que gerou Matu­sa­lém.22  Depois que gerou Matu­sa­lém, Eno­que andou com Deus tre­zentos anos e gerou outros filhos e filhas.23  Ao todo, Eno­que viveu tre­zentos e ses­senta e cinco anos.24  Eno­que andou com Deus e já não foi encon­trado, pois Deus o havia levado. 

				25	 Aos cento e oitenta e sete anos, Matu­sa­lém gerou Lame­que.26  Depois que gerou Lame­que, Matu­sa­lém viveu sete­centos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas.27  Ao todo, Matu­sa­lém viveu nove­centos e ses­senta e nove anos e, então, mor­reu. 

				28	 Aos cento e oitenta e dois anos, Lame­que gerou um filho29  e o cha­mou Noé, z dizendo: “Ele nos dará des­canso das tare­fas e do tra­ba­lho pesado das nossas mãos, cau­sa­dos pela terra que o SENHOR amal­di­çoou”. 

			30  Depois que Noé nas­ceu, Lame­que viveu qui­nhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas.31  Ao todo, Lame­que viveu sete­centos e setenta e sete anos e, então, mor­reu. 

				32	 Depois de com­ple­tar qui­nhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.

			A corrupção da humanidade

			6 Quando os seres huma­nos come­çaram a multiplicar­-se sobre a face da terra e lhes nas­ceram filhas,2  os filhos de Deus viram que as filhas dos seres huma­nos eram boni­tas e, dentre elas, toma­ram por mulhe­res as que eles dese­jaram.3  Então, o SENHOR disse:

			— O meu Espírito não per­ma­ne­cerá no ser humano para sempre, pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos. 

			4  Naqueles dias, e também poste­rior­mente, havia nefilins aa na terra, quando os filhos de Deus tive­ram rela­ções sexuais com as filhas dos seres huma­nos e estas lhes deram filhos. Estes foram os pode­rosos guer­reiros do pas­sado, homens famo­sos. 

			5  O SENHOR viu quão grande era a mal­dade do ser humano na terra e que toda incli­na­ção dos pen­sa­mentos do seu cora­ção era para o mal o tempo todo.6  Então, o SENHOR se arre­pen­deu de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o cora­ção.7  O SENHOR disse:

			— Elimi­narei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os ani­mais de reba­nho, os ani­mais ras­te­jantes e as aves do céu —, pois me arre­pendo de havê­-los feito. 

			8  Noé, porém, encon­trou favor aos olhos do SENHOR. 

			Noé e o dilúvio

			9  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes ab de Noé:

			Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua gera­ção; ele andava com Deus.10  Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé. 

			11  A terra estava cor­rom­pida diante de Deus e cheia de vio­lên­cia.12  Deus viu a terra e, sim, estava cor­rom­pida, pois todo ser vivo tinha se cor­rom­pido em seus cami­nhos.13  Deus disse a Noé:

			— Darei fim a todos os seres vivos, por­que a terra se encheu de vio­lên­cia por causa deles. Eu os des­trui­rei com a terra.14  Faça para você uma arca de madeira de cipreste; ac divida­-a em compar­ti­mentos e revista­-a de piche por dentro e por fora.15  É assim que você a fará: tre­zentos côvados de com­pri­mento por cin­quen­ta côvados de largura e trinta côvados de altura. ad16  Faça a cober­tura com um vão de um côvado ae entre a cober­tura e o corpo da arca. Colo­que uma porta late­ral na arca e faça um andar supe­rior, um inter­me­diário e um infe­rior. 

			17  — Eis que vou tra­zer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra pere­cerá.18  Contudo, esta­be­le­cerei a minha aliança com você, de forma que você entrará na arca — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulhe­res dos seus filhos.19  De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá­-los vivos com você.20  De cada espé­cie de ave, de cada espé­cie de ani­mal de reba­nho e de cada espé­cie de ani­mal ras­te­jante da terra virá um casal a você para que sejam con­ser­vados vivos.21  Você deve reco­lher e arma­ze­nar todo tipo de ali­mento para que você e eles tenham man­ti­mento. 

			22  Noé fez tudo como Deus lhe tinha orde­nado.

			7 Então, o SENHOR disse a Noé:

			— Entre na arca, você e toda a sua famí­lia, por­que tenho visto que você é justo aos meus olhos entre as pessoas desta gera­ção.2  Leve com você sete casais de cada espé­cie de ani­mal puro, macho e fêmea, e um casal de cada espé­cie de ani­mal impuro, macho e fêmea,3  e leve também sete casais de aves de cada espé­cie, macho e fêmea, a fim de preservá­-los sobre toda a terra.4  Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra qua­renta dias e qua­renta noites e elimi­narei da face da terra todos os seres vivos que fiz. 

			5  Noé fez tudo como o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			6  Noé tinha seis­centos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra.7  Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulhe­res dos seus filhos entra­ram na arca, por causa das águas do dilúvio.8  Ani­mais de reba­nho, puros e impu­ros, aves e todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra,9  de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entra­ram na arca, como Deus tinha orde­nado a Noé.10  Pas­sados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 

			11  Quando Noé tinha seis­centos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontes das grandes pro­fun­dezas jor­ra­ram, e as com­portas do céu se abri­ram.12  Cho­veu sobre a terra qua­renta dias e qua­renta noites. 

			13  Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulhe­res dos seus três filhos, entra­ram na arca.14  Entra­ram com eles, de acordo com a sua espé­cie, todos os ani­mais sel­va­gens, todos os ani­mais de reba­nho, todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas.15  Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entra­ram na arca.16  Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entra­ram, con­forme Deus havia orde­nado a Noé. Então, o SENHOR o fechou dentro. 

			17  O dilúvio durou qua­renta dias, e as águas subi­ram, ele­vando a arca acima da terra.18  As águas pre­va­le­ceram, aumen­tando muito sobre a terra, mas a arca flu­tua­va sobre a super­fície das águas.19  As águas amon­toa­ram sobre a terra, a ponto de cobri­rem todas as altas mon­ta­nhas debaixo do céu.20  As águas amontoaram-se até quase quinze côvados af acima das mon­ta­nhas.21  Todos os seres vivos que ras­tejam sobre a terra pere­ceram: aves, ani­mais de reba­nho, ani­mais sel­va­gens, ani­mais que se movem sobre a terra e toda a huma­ni­dade.22  Tudo o que havia em terra seca e tinha nas nari­nas o fôlego de vida mor­reu.23  Todos os seres vivos foram eli­mi­nados da face da terra; tanto as pessoas como os ani­mais de reba­nho, os ani­mais ras­te­jantes e as aves do céu foram eli­mi­nados da terra. Só res­taram Noé e aqueles que com ele esta­vam na arca. 

			24  As águas pre­va­le­ceram sobre a terra cento e cin­quen­ta dias.

			8 Então, Deus lembrou­-se de Noé e de todos os ani­mais sel­va­gens e ani­mais de reba­nho que esta­vam com ele na arca. Fez um vento pas­sar sobre a terra, e as águas come­çaram a baixar.2  As fontes das águas pro­fundas e as com­portas do céu se fecha­ram, e parou de chover.3  As águas foram bai­xando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cin­quen­ta dias, as águas tinham dimi­nuído.4  No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repou­sou nas mon­ta­nhas de Ara­ra­te.5  As águas con­ti­nuaram a baixar até o décimo mês, e, no pri­meiro dia do décimo mês, os topos das mon­ta­nhas puderam ser vistos. 

			6  Pas­sados qua­renta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca7  e sol­tou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra.8  Então, sol­tou uma pomba para ver se as águas tinham dimi­nuído na super­fície da terra.9  A pomba, porém, não encon­trou lugar onde pou­sar os pés por­que as águas ainda cobriam toda a super­fície da terra; por isso, vol­tou para ele, na arca. Ele esten­deu a mão para fora, apa­nhou a pomba e a trouxe con­sigo de volta para dentro da arca.10  Noé espe­rou mais sete dias e sol­tou nova­mente a pomba fora da arca.11  Quando vol­tou ao entar­decer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oli­veira. Noé, então, enten­deu que as águas tinham dimi­nuído sobre a terra.12  Espe­rou ainda outros sete dias e de novo sol­tou a pomba, mas, dessa vez, ela não vol­tou. 

			13  Quando Noé tinha seis­centos e um anos de idade, as águas se seca­ram na terra. No pri­meiro dia do pri­meiro mês desse ano, Noé, então, remo­veu a cober­tura da arca e viu que a super­fície da terra estava seca.14  No vigé­simo sétimo dia do segundo mês, a terra estava com­ple­ta­mente seca. 

			15  Então, Deus disse a Noé: 

			16  — Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulhe­res deles.17  Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os ani­mais de reba­nho e todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. Faça­-os sair para que sejam abun­dantes sobre a terra, que sejam fér­teis e se mul­ti­pli­quem. 

			18  Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulhe­res deles,19  e com todos os ani­mais de reba­nho, todos os que ras­tejam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espé­cie após outra. 

			20  Depois, Noé cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR e, tomando alguns ani­mais de reba­nho e aves puros, ofere­ceu um holo­causto ag sobre o altar.21  O SENHOR sen­tiu o aroma agra­dável e disse a si mesmo: “Embora o cora­ção dos seres huma­nos seja incli­nado para o mal desde a juven­tude, nunca mais amal­di­çoarei a terra por causa deles. Também nunca mais des­trui­rei todos os seres vivos ah como fiz desta vez. 

				22	 “Enquanto durar a terra,

					jamais cessarão

					plantio e colheita,

					frio e calor,

					verão e inverno,

					dia e noite”.

			A aliança de Deus com Noé

			9 Deus aben­çoou Noé e os seus filhos, dizendo­-lhes:

			— Sejam fér­teis e multipliquem-se! Encham a terra!2 Todos os ani­mais da terra, todas as aves do céu, todos os ani­mais ras­te­jantes da terra e todos os pei­xes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entre­gues nas suas mãos.3 Tudo o que vive e ras­teja será ali­mento para vocês. Assim como dei a vocês os vege­tais, agora dou todas as coisas.

			4  — Mas não comam carne com san­gue, que é vida.5  Pedi­rei contas a todo aquele que der­ra­mar san­gue, tanto a seres huma­nos como a ani­mais; a cada um pedi­rei contas do seu seme­lhante, da vida de cada ser humano pedi­rei contas. 

				6	 “Quem derramar sangue de um ser humano,

					pelo ser humano o seu sangue será derramado;

					porque à imagem de Deus

					o ser humano foi criado”. 

			7  Quanto a vocês, sejam fér­teis e multi­pliquem­-se; espalhem­-se pela terra e multi­pliquem­-se nela. 

			8  Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que esta­vam com ele: 

			9  — A par­tir de agora, esta­be­leço a minha aliança com vocês, com os seus futuros des­cen­dentes10  e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os ani­mais de reba­nho e os ani­mais sel­va­gens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os ani­mais da terra.11  Esta­be­leço a minha aliança com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra. 

			12  Deus pros­se­guiu:

			— Este é o sinal da aliança que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gera­ções futuras:13  o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra.14  Quando eu trou­xer nuvens sobre a terra e nelas apa­re­cer o arco­-íris,15  então me lem­bra­rei da minha aliança com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tor­na­rão um dilúvio para destruir toda forma de vida.16  Toda vez que o arco­-íris esti­ver nas nuvens, olha­rei para ele e me lem­bra­rei da aliança eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra. 

			17  Con­cluindo, Deus disse a Noé:

			— Este é o sinal da aliança que esta­be­leci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra. 

			Os filhos de Noé

			18  Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã.19  Estes foram os três filhos de Noé; come­çando por eles, toda a terra foi povoada. 

			20  Noé, que era agri­cul­tor, foi o pri­meiro a plan­tar uma vinha.21  Bebeu do vinho, embriagou­-se e ficou nu dentro da sua tenda.22  Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que esta­vam do lado de fora.23  Sem e Jafé, porém, pega­ram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobri­ram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele. 

			24  Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito,25  disse:

					“Maldito seja Canaã!

					Será o escravo mais rebaixado

					dos seus irmãos”. 

			26  Ainda disse:

					“Bendito seja o SENHOR,

					o Deus de Sem!

					Seja Canaã o seu escravo. 

				27	 Expanda Deus o território de Jafé; ai

					habite ele nas tendas de Sem.

					Seja Canaã escravo de Jafé”. 

			28  Depois do dilúvio, Noé viveu tre­zentos e cin­quen­ta anos.29  Ao todo, Noé viveu nove­centos e cin­quen­ta anos e mor­reu.

			A origem dos povos

			10 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes aj de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nas­ceram depois do dilúvio. 

			Os jafetitas

				2	 Estes foram os filhos ak de Jafé:

					Gômer, Mago­gue, Madai, Javã, Tubal, Mese­que e Tirás. 

				3	 Estes foram os filhos de Gômer:

					Asque­naz, Rifate e Togarma. 

				4	 Estes foram os filhos de Javã:

					Elisá, Társis, Qui­tim e Rodanim. al5  Deles os povos da costa marí­tima se dis­per­sa­ram pelos seus respec­tivos ter­ri­tó­rios, con­forme a sua pró­pria lín­gua, cada um segundo os clãs das suas nações. 

			Os camitas

				6	 Estes foram os filhos de Cam:

					Cuxe, Miz­raim, am Pute e Canaã. 

				7	 Estes foram os filhos de Cuxe:

					Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e 
Sab­tecá.

					Estes foram os filhos de Raamá:

					Sabá e Dedã. 

				8	 Cuxe foi o pai de an Nin­rode, o pri­meiro pode­roso guer­reiro na terra.9  Ele foi um valente caça­dor diante do SENHOR; por isso, diz­-se: “Como Nin­rode, um valente caça­dor diante do SENHOR”.10  No início, o seu reino abran­gia Babel, Ereque, Acade e Calné, ao na terra de Sinar. ap11  Dessa terra ele par­tiu para a Assíria, onde edifi­cou Nínive, Reobote­-Ir, aq Calá12  e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade. 

				13	 Miz­raim foi o pai

					dos luditas, dos ana­mi­tas, dos lea­bi­tas, dos naftuítas,14  dos patru­sitas, dos cas­luí­tas — dos quais des­cen­dem os filis­teus — e dos cafto­ritas. 

				15	 Canaã foi o pai de

					Sidom, o seu pri­mo­gê­nito, de Hete, ar16  como também dos jebu­seus, dos amor­reus, dos girga­seus,17  dos heveus, dos arqueus, dos sineus,18  dos arva­deus, dos zema­reus e dos hama­teus.

					Poste­rior­mente, os clãs cana­neus se espa­lharam.19  As fron­teiras de Canaã estendiam­-se desde Sidom, iam até Gerar e che­ga­vam a Gaza; de lá, pros­se­guiam até Sodoma, Gomorra, Admá e 
Zeboim, che­gando até Lasa. 

				20	 Estes são os des­cen­dentes de Cam, con­forme os seus clãs e lín­guas, nos seus ter­ri­tó­rios e nações. 

			Os semitas

				21	 Sem, irmão mais velho de Jafé, as também gerou filhos. Sem foi o ante­pas­sado de todos os filhos de Héber. 

				22	 Estes foram os filhos de Sem:

					Elão, Assur, Arfaxade, Lude e Arã. 

				23	 Estes foram os filhos de Arã:

					Uz, Hul, Géter e Mese­que. at 

				24	 Arfaxade foi o pai de

					Salá, au e este gerou Héber. 

				25	 A Héber nas­ceram dois filhos:

					um deles se cha­mou Pele­gue, av por­que na sua época a terra foi divi­dida; o seu irmão chamou­-se Joctã. 

				26	 Joctã foi o pai de

					Almodá, Salefe, Hazar­mavé, Jerá,27  Ado­rão, Uzal, Dicla,28  Obal, Abi­mael, Sabá,29  Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã. 

				30	 A região onde viviam estendia­-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste. 

				31	 Estes são os des­cen­dentes de Sem, con­forme os seus clãs e lín­guas, nos seus ter­ri­tó­rios e nações. 

				32	 Estes são os clãs dos filhos de Noé, distri­buídos nas suas nações, con­forme a his­tó­ria da sua des­cen­dên­cia. Deles, os povos se dis­per­sa­ram pela terra após o dilúvio.

			A torre de Babel

			11 No mundo todo, havia apenas uma lín­gua, um só idioma. 

			2  Ao seguir para o leste, as pessoas encon­tra­ram uma pla­ní­cie em Sinar aw e ali se esta­be­le­ceram. 

			3  Disseram umas às outras:

			— Venham! Vamos fazer tijo­los e 
queimá­-los bem.

			Os tijo­los ser­viram de pedras para eles, e o betume ser­viu de arga­massa.4  Depois, disseram:

			— Venham! Vamos cons­truir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus. Assim, o nosso nome ficará famoso e não seremos espa­lhados por toda a terra. 

			5  O SENHOR desceu para ver a cidade e a torre que as pessoas esta­vam cons­truindo.6  O SENHOR disse:

			— Se, como um só povo que fala a mesma lín­gua, come­çaram a fazer isso, nada do que pla­ne­jem fazer será impos­sí­vel para eles.7  Venham! Desça­mos e con­fun­damos a lín­gua que falam, para que não enten­dam mais o que dizem uns aos outros. 

			8  Assim, o SENHOR os espa­lhou dali por toda a terra, e para­ram de cons­truir a cidade.9  Por isso, foi cha­mada Babel, ax por­que ali o SENHOR con­fun­diu a lín­gua de todo o mundo. Dali o SENHOR os espa­lhou por toda a terra. 

			A descendência de Sem

			10  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes ay de Sem:

					Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade.11  Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu qui­nhentos anos e gerou outros filhos e filhas. 

				12	 Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá.13  Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu qua­tro­centos e três anos e gerou outros filhos e filhas. 

				14	 Aos trinta anos, Salá gerou Héber.15  Depois de ter gerado Héber, Salá viveu qua­tro­centos e três anos e gerou outros filhos e filhas. 

				16	 Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pele­gue.17  Depois de ter gerado Pele­gue, Héber viveu qua­tro­centos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 

				18	 Aos trinta anos, Pele­gue gerou Reú.19  Depois de ter gerado Reú, Pele­gue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas. 

				20	 Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue.21  Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 

				22	 Aos trinta anos, Serugue gerou Naor.23  Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas. 

				24	 Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera.25  Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e deze­nove anos e gerou outros filhos e filhas. 

				26	 Depois de com­ple­tar setenta anos, Tera gerou Abrão, Naor e Harã. 

			27  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes de Tera:

			Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló.28  Harã mor­reu em Ur dos cal­deus, a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo.29  Tanto Abrão como Naor toma­ram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Naor era Milca; esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá.30  Sarai não tinha filhos, pois era estéril. 

			31  Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos par­tiram de Ur dos cal­deus para Canaã. Ao che­ga­rem, porém, à cidade de Harã, az estabeleceram­-se ali. 

			32  Tera viveu duzentos e cinco anos e mor­reu em Harã.

			O chamado de Abrão

			12 Então, o SENHOR disse a Abrão:

			— Saia da sua terra, do meio dos seus paren­tes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mos­tra­rei. 

				2	 “Farei de você um grande povo

					e o abençoarei.

					Tornarei famoso o seu nome,

					e você será uma bênção. ba 

				3	 Abençoarei os que o abençoarem

					e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;

					por meio de você,

					todos os povos da terra serão abençoados”. 

			4  Então, Abrão par­tiu, como lhe orde­nara o SENHOR, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã.5  Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobri­nho Ló, todos os bens que haviam acu­mu­lado e os servos com­pra­dos em Harã. Par­tiram para a terra de Canaã e lá che­ga­ram.6  Abrão atra­ves­sou a terra até o lugar do car­valho de Moré, em Siquém. Naquela época, os cana­neus habi­tavam essa terra. 

			7  Ali o SENHOR apa­re­ceu a Abrão e 
disse:

			— Darei esta terra à sua des­cen­dên­cia. bb

			Então, Abrão cons­truiu ali um altar dedi­cado ao SENHOR, que lhe havia apa­re­cido.8  Dali pros­se­guiu em dire­ção às colinas a leste de Betel, onde armou acam­pa­mento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR e invo­cou o nome do SENHOR.9  Depois, Abrão par­tiu e seguiu em dire­ção ao Neguebe. 

			Abrão no Egito

			10  Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa.11  Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:

			— Eu sei bem quanto você é bonita.12  Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas dei­xa­rão você viva.13  Então, por favor, diga que é minha irmã, para que me tra­tem bem por amor a você e a minha vida seja pou­pada. 

			14  Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita.15  Ao vê­-la, os ofi­ciais do faraó a elo­gia­ram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele.16  Por causa dela, Abrão foi bem tra­tado e rece­beu ove­lhas e bois, jumen­tos e jumen­tas, servos e ser­vas, e camelos. 

			17  Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o SENHOR puniu o faraó e a casa dele com graves pra­gas.18  Por isso, o faraó cha­mou Abrão e disse:

			— O que você fez comigo? Por que não me falou que ela era a sua mulher?19  Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora!20  O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expul­saram com a sua esposa e com tudo o que pos­suía.

			A desavença entre Abrão e Ló

			13 Abrão subiu do Egito para o Neguebe com a sua mulher e com tudo o que pos­suía, e Ló foi com ele.2  Abrão tinha enri­que­cido muito, tanto em gado como em prata e ouro. 

			3  Ele par­tiu do Neguebe em dire­ção a Betel, indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda4  e onde, pela pri­meira vez, tinha cons­truído um altar. Ali Abrão invo­cou o nome do SENHOR. 

			5  Ló, que acom­pa­nhava Abrão, também pos­suía reba­nho de ove­lhas, gado e tendas.6  Ambos não podiam habi­tar juntos, por­que pos­suíam tantos bens que a terra não podia suportá­-los.7  Por isso, sur­giu uma desa­vença entre os pas­tores dos reba­nhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cana­neus e os fere­zeus habi­tavam aquela terra. 

			8  Então, Abrão disse a Ló:

			— Não haja contenda entre mim e você, ou entre os seus pas­tores e os meus; afinal, somos paren­tes pró­ximos!9  Não está a terra toda diante de você? Vamos separar­-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda. 

			10  Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a pla­ní­cie do Jordão, em dire­ção a Zoar, era bem irri­gada, como o jardim do SENHOR, como a terra do Egito. Era assim antes de o SENHOR destruir Sodoma e Gomorra.11  Ló escolheu toda a pla­ní­cie do Jordão para si e par­tiu na dire­ção leste. Assim, os dois se sepa­raram:12  Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cida­des da pla­ní­cie, mudando o seu acam­pa­mento para pró­ximo de Sodoma.13  Ora, os habi­tantes de Sodoma eram per­versos e extre­ma­mente peca­dores contra o SENHOR. 

			A promessa de Deus a Abrão

			14  O SENHOR disse a Abrão, depois que Ló se sepa­rou dele:

			— Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste:15  toda a terra que você está vendo darei a você e à sua des­cen­dên­cia bc para sempre.16  Tor­na­rei a sua des­cen­dên­cia como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também pode­ria contar a sua des­cen­dên­cia.17  Vá! Per­corra esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, por­que eu a darei a você. 

			18  Então, Abrão mudou o seu acam­pa­mento e morou pró­ximo aos car­valhos de Manre, em Hebrom, onde cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR.

			Abrão socorre Ló

			14 Na época em que Anrafel era rei de Sinar, bd Ario­que, rei de Elasar, Que­dor­lao­mer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim,2  foram à guerra contra Bera, rei de Sodoma, contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, rei de Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, e contra o rei de Belá, que é Zoar.3  Todos estes jun­ta­ram as suas tropas no vale de Sidim, onde fica o mar Sal­gado. be4  Por doze anos, ser­viram a Que­dor­lao­mer; no décimo ter­ceiro ano, porém, se rebe­laram. 

			5  No décimo quarto ano, Que­dor­lao­mer e os reis aliados a ele saíram e der­ro­taram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim6  e os horeus desde os mon­tes de Seir até El­-Parã, pró­ximo ao deserto.7  Depois, vol­taram e foram para En­-Mispate, que é Cades, e con­quis­taram todo o ter­ri­tó­rio dos amale­quitas, assim como o dos amor­reus que viviam em Hazazom­-Tamar. 

			8  Então, os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Belá, que é Zoar, mar­cha­ram e toma­ram posição de bata­lha no vale de Sidim9  contra Que­dor­lao­mer, rei de Elão, contra Tidal, rei de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, e contra Ario­que, rei de Elasar. Eram quatro reis contra cinco.10  O vale de Sidim era cheio de poços de betume; quando os reis de Sodoma e de Gomorra fugi­ram, alguns dos seus homens caíram nos poços, e o res­tante esca­pou para os mon­tes.11  Os ven­ce­dores leva­ram todos os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu man­ti­mento; então, par­tiram.12  Leva­ram também Ló, sobri­nho de Abrão, e os bens que ele pos­suía, visto que morava em Sodoma. 

			13  Alguém que tinha esca­pado veio e rela­tou tudo a Abrão, o hebreu, que vivia pró­ximo aos car­valhos de Manre, o amor­reu e irmão bf de Escol e Aner, que eram par­cei­ros em um acordo com Abrão.14  Quando Abrão ouviu que o seu parente fora levado cativo, man­dou con­vocar os tre­zentos e dezoito homens trei­nados, nas­cidos na sua casa, e saiu em per­se­gui­ção aos inva­sores até Dã.15  Durante a noite, ele divi­diu os seus servos em grupos e atacou os inva­sores, perseguindo­-os até Hobá, ao norte de Damasco.16  Recu­perou todos os bens e trouxe de volta o seu parente Ló com tudo o que pos­suía, com as mulhe­res e as outras pessoas. 

			Melquisedeque abençoa Abrão

			17  Vol­tando Abrão da vitória sobre Que­dor­lao­mer e sobre os reis aliados a ele, o rei de Sodoma foi ao seu encon­tro no vale de Savé, isto é, o vale do Rei. 

			18  Então, Mel­qui­se­de­que, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Ele era sacer­dote do Deus Altís­simo19  e aben­çoou Abrão, 
dizendo:

					“Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,

					Criador bg dos céus e da terra. 

				20	 Bendito seja o Deus Altíssimo,

					que entregou os seus inimigos nas suas mãos!”.

			Então, Abrão lhe deu o dízimo de tudo. 

			21  O rei de Sodoma disse a Abrão:

			— Dê­-me as pessoas e pode ficar com os bens. 

			22  Abrão, porém, res­pon­deu ao rei de Sodoma:

			— Juro, de mãos levan­tadas ao Senhor, o Deus Altís­simo, Criador dos céus e da terra,23  que não acei­tarei nada do que per­tence a você, nem mesmo um cor­dão ou uma correia de san­dá­lia, para que você jamais venha a dizer: “Eu enri­queci Abrão”.24  Nada acei­tarei, a não ser o que os jovens come­ram e a por­ção per­ten­cente a Aner, Escol e Manre, os quais me acom­pa­nharam. Que eles rece­bam a sua por­ção.

			A aliança de Deus com Abrão

			15 Depois dessas coisas, a palavra do SENHOR veio a Abrão em uma 
visão:

					“Não tenha medo, Abrão!

					Eu sou o seu escudo;

					a sua recompensa será muito grande”. bh 

			2  Abrão, porém, per­gun­tou:

			— Ó Soberano SENHOR, que me darás se conti­nuo sem filhos e o her­deiro da minha casa é Elié­zer de Damasco? bi 

			3  Ele acres­cen­tou:

			— Veja, tu não me deste des­cen­dên­cia! Um filho entre os da minha casa será o meu her­deiro! 

			4  Então, a palavra do SENHOR veio a ele:

			— O seu her­deiro não será esse. Aquele que for gerado por você será o seu 
her­deiro. 

			5 Levando­-o para fora da tenda, disse­-lhe:

			— Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá­-las.

			Então, pros­se­guiu:

			— Assim será a sua des­cen­dên­cia. 

			6  Abrão creu no SENHOR, e o SENHOR lhe atri­buiu isso como justiça. 

			7  Disse­-lhe ainda:

			— Eu sou o SENHOR, que o tirei de Ur dos cal­deus para dar a você a posse desta terra. 

			8  Abrão perguntou­-lhe:

			— Ó Soberano SENHOR, como posso saber que toma­rei posse dela? 

			9  O SENHOR respondeu­-lhe:

			— Traga­-me uma novi­lha, uma cabra e um car­neiro, todos com três anos de vida, e também uma roli­nha e um 
pom­binho. 

			10  Abrão levou todos esses ani­mais, cortou­-os ao meio e colo­cou cada uma das meta­des em frente à outra; as aves, porém, ele não cortou.11  Aves de rapina come­çaram a descer sobre os cadá­veres, mas Abrão as enxo­tava. 

			12  Ao pôr do sol, um sono pro­fundo caiu sobre Abrão, e eis que vieram sobre ele tre­vas densas e apa­vo­rantes.13  Então, o SENHOR lhe disse:

			— Saiba, com certeza, que a sua des­cen­dên­cia será estran­geira em uma terra que não lhes per­ten­cerá; também serão escra­vi­zados e opri­midos por qua­tro­centos anos.14  Eu, porém, casti­garei a nação à qual ser­virão como escra­vos e, depois de tudo, sairão com mui­tos bens.15  Quanto a você, irá em paz aos seus ante­pas­sados e será sepul­tado em boa velhice.16  Na quarta gera­ção, os seus des­cen­dentes vol­tarão para cá, por­que a mal­dade dos amor­reus ainda não atingiu o seu auge. 

			17  Quando o sol se pôs e veio a escu­ridão, eis que um foga­reiro esfu­ma­çante, com uma tocha flame­jante, passou por entre os pedaços dos ani­mais.18  Naquele dia, o SENHOR fez a seguinte aliança com 
Abrão:

			— À sua des­cen­dên­cia dei esta terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufra­tes:19  a terra dos que­neus, dos que­ne­zeus, dos cadmo­neus,20  dos hiti­tas, dos fere­zeus, dos refains,21  dos amor­reus, dos cana­neus, dos girga­seus e dos jebu­seus.

			Hagar e Ismael

			16 Sarai, mulher de Abrão, não lhe dera nenhum filho. Como tinha uma serva egípcia, cha­mada Hagar,2  disse a Abrão:

			— Já que o SENHOR me impe­diu de ter filhos, deite­-se com a minha serva; talvez eu possa for­mar famí­lia por meio dela.

			Abrão acei­tou a pro­posta de Sarai.3  Então, Sarai, a mulher de Abrão, tomou Hagar, a sua serva egípcia, e a deu a Abrão, o seu marido, como mulher. Isso acon­teceu quando já fazia dez anos que Abrão vivia em Canaã.4  Ele deitou­-se com Hagar, e esta engra­vidou.

			Quando se viu grá­vida, come­çou a olhar com des­prezo para a sua senhora.5  Então, Sarai disse a Abrão:

			— A culpa do meu sofri­mento é sua. Colo­quei a minha serva nos seus braços e agora, que se vê grá­vida, ela me olha com des­prezo. Que o SENHOR julgue entre mim e você. 

			6  Abrão res­pon­deu a Sarai:

			— Veja, a sua serva está nas suas mãos. Faça com ela o que for bom aos seus olhos.

			Sarai opri­miu tanto Hagar que esta fugiu da sua senhora. 

			7  O anjo do SENHOR encon­trou Hagar perto de uma fonte no deserto, que fica no cami­nho de Sur,8  e perguntou­-lhe:

			— Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?

			Ela res­pon­deu:

			— Estou fugindo de Sarai, a minha 
senhora. 

			9  Então, o anjo do SENHOR lhe disse:

			— Volte à sua senhora e submeta­-se à auto­ri­dade dela. 

			10  O anjo do SENHOR também disse:

			— Mul­ti­pli­ca­rei tanto a sua des­cen­dên­cia que esta não poderá ser contada. 

			11  O anjo do SENHOR ainda lhe disse:

					“Você está grávida e terá um filho,

					ao qual dará o nome de Ismael, bj

					porque o SENHOR a ouviu na sua opressão. 

				12	 Ele será como jumento selvagem;

					a sua mão será contra todos,

					e a mão de todos contra ele,

					e ele viverá em hostilidade contra todos bk os seus irmãos”. 

			13  Este foi o nome que ela deu ao SENHOR, que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois disse: “Teria eu visto aquele que me vê?”.14  Por isso, o poço, que fica entre Cades e Berede, foi cha­mado Beer­-Laai­-Roi. bl 

			15  Assim, Hagar teve um filho de Abrão, e este lhe deu o nome de Ismael.16  Abrão tinha oitenta e seis anos de idade quando Hagar lhe deu Ismael.

			A circuncisão: o sinal da aliança

			17 Quando Abrão tinha noventa e nove anos de idade, o SENHOR lhe apa­re­ceu e disse:

			— Eu sou o Deus Todo-pode­roso. bm Ande diante de mim e seja íntegro.2  Assim, con­fir­marei a minha aliança entre mim e você e o mul­ti­pli­ca­rei mui­tís­simo. 

			3  Abrão prostrou­-se com o rosto em terra, e Deus lhe disse: 

			4  — Da minha parte, esta é a minha aliança com você. Você será o pai de uma mul­tidão de nações.5  Já não será cha­mado Abrão; agora, o seu nome será Abraão, bn por­que eu o cons­tituí pai de uma mul­tidão de nações.6  Eu o tor­na­rei extre­ma­mente fér­til; de você farei nações e de você pro­ce­derão reis.7  Esta­be­le­cerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e a sua futura des­cen­dên­cia, por todas as gera­ções, para ser o seu Deus e o Deus da sua des­cen­dên­cia.8  Darei a você e à sua des­cen­dên­cia, como pro­prie­dade per­pé­tua, toda a terra de Canaã, onde você agora é estran­geiro; além disso, serei o Deus deles. 

			9  — Da sua parte — Deus disse a Abraão —, guarde a minha aliança, tanto você como a sua futura des­cen­dên­cia, por todas as gera­ções.10  Esta é a minha aliança com você e com a sua futura des­cen­dên­cia, aliança que vocês guar­darão: todos os do sexo mascu­lino entre vocês serão cir­cun­ci­dados.11  Vocês serão cir­cun­ci­dados na carne do pre­púcio, e esse será o sinal da aliança entre mim e vocês.12  Pelas pró­ximas gera­ções, todo menino de oito dias de idade entre vocês terá que ser cir­cun­ci­dado, tanto os escra­vos nas­cidos na sua casa quanto os que foram com­pra­dos de estran­geiros, que não são da sua des­cen­dên­cia.13  Sejam nas­cidos na sua casa, sejam com­pra­dos com o seu dinheiro, terão que ser cir­cun­ci­dados. A minha aliança, mar­cada no corpo de vocês, será uma aliança per­pé­tua.14  Qual­quer do sexo mascu­lino que for incir­cun­ciso, que não tiver sido cir­cun­ci­dado na carne do pre­púcio, será eli­mi­nado do meio do seu povo, por­que que­brou a minha aliança. 

			15  Deus também disse a Abraão:

			— Quanto a Sarai, a sua mulher, você já não a cha­mará Sarai; o nome dela será Sara. bo16  Eu a aben­çoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a aben­çoarei, e dela pro­ce­derão nações e reis de povos. 

			17  Abraão prostrou­-se com o rosto em terra e riu ao pen­sar con­sigo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar um filho? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?”.18  Então, Abraão disse a Deus:

			— Per­mite que Ismael viva sob o teu favor! 

			19  Então, Deus res­pon­deu:

			— Na ver­dade, Sara, a sua mulher, lhe dará um filho, e você o cha­mará Isa­que. bp Esta­be­le­cerei com ele a minha aliança, que será aliança eterna para a des­cen­dên­cia dele.20  No caso de Ismael, leva­rei em conta o seu pedido. Também o aben­çoarei; eu o farei fér­til e o mul­ti­pli­ca­rei mui­tís­simo. Ele será pai de doze gover­nantes, e dele farei uma grande nação.21  A minha aliança, porém, eu esta­be­le­cerei com Isa­que, filho que Sara dará a você no ano que vem, por esta época. 

			22  Quando ter­mi­nou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou­-se da pre­sença dele. 

			23  Naquele mesmo dia, Abraão tomou o seu filho Ismael, todos os nas­cidos na sua casa e os que foram com­pra­dos com o seu dinheiro — todos os do sexo mascu­lino da sua casa — e os cir­cun­ci­dou na carne do pre­púcio, como Deus lhe orde­nara.24  Abraão tinha noventa e nove anos quando foi cir­cun­ci­dado,25  e Ismael, o seu filho, tinha treze;26  Abraão e o seu filho Ismael foram cir­cun­ci­dados naquele mesmo dia.27  Também com Abraão foram cir­cun­ci­dados todos os da sua casa, tanto os nas­cidos em casa como os com­pra­dos de estran­geiros.

			Deus promete um filho a Abraão

			18 O SENHOR apa­re­ceu a Abraão pró­ximo aos car­valhos de Manre, quando ele estava sen­tado à entrada da sua tenda, na hora mais quente do dia.2  Abraão ergueu os olhos e viu três homens em pé, pró­ximos dele. Quando os viu, correu da entrada da tenda ao encon­tro deles e curvou­-se até o chão. 

			3  Ele disse:

			— Meu senhor, se achar por bem favo­re­cer este servo seu, não passe bq por mim sem fazer uma parada.4  Dei­xem que lhes tra­gam um pouco de água para que lavem os pés e des­can­sem debaixo desta árvore.5  Vou também tra­zer a vocês o que comer para que recu­perem as forças. Depois de terem ficado com este seu servo, sigam em frente.

			— Está bem; faça como você disse — respon­deram. 

			6  Abraão foi apres­sa­da­mente à tenda e disse a Sara:

			— Depressa, pegue três seás br da melhor fari­nha, amasse­-a e faça uns pães. 

			7  Depois, correu até onde estava o reba­nho, escolheu um novi­lho bom e tenro e o deu a um servo, que se apres­sou em prepará­-lo.8  Trouxe coa­lhada, leite e o novi­lho que havia sido pre­pa­rado e pôs tudo diante deles. Enquanto comiam, Abraão ficou em pé perto deles, debaixo da árvore. 

			9  — Onde está Sara, a sua mulher? — per­gun­taram.

			— Ali na tenda — ele res­pon­deu. 

			10  Então, um deles disse:

			— Voltarei a você dentro de um ano, e Sara, a sua mulher, terá um filho.

			Sara escu­tava à entrada da tenda, atrás dele.11  Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avan­çada, e Sara já tinha dei­xado de mens­truar.12  Por isso, riu con­sigo mesma, ao pen­sar: “Depois de velha e enru­gada, e o meu senhor já idoso, ainda terei esse pra­zer?”. 

			13  Então, o SENHOR disse a Abraão:

			— Por que Sara riu e disse: “Pode­rei real­mente dar à luz, agora que sou idosa?”.14  Existe alguma coisa impos­sí­vel para o SENHOR? Dentro de um ano, voltarei a você, e Sara terá um filho. 

			15  Sara teve medo; por isso, men­tiu:

			— Eu não ri.

			Ele, porém, disse:

			— Não negue; você riu. 

			Abraão intercede por Sodoma

			16  Quando os homens se levan­taram para par­tir, avis­ta­ram lá embaixo Sodoma, e Abraão os acom­panhou para despedir­-se.17  Então, o SENHOR disse:

			— Escon­derei de Abraão o que estou para fazer?18  É fato que Abraão será o pai de uma nação grande e pode­rosa, e por meio dele todas as nações da terra serão aben­çoadas.19  Por­que eu o escolhi para que ordene aos seus filhos e aos de sua casa que se con­ser­vem no cami­nho do SENHOR, fazendo o que é justo e direito, a fim de que o SENHOR faça vir a Abraão o que lhe pro­meteu. 

			20  O SENHOR, então, lhe disse:

			— As acu­sa­ções contra Sodoma e Gomorra são tantas e o seu pecado é tão grave21  que des­ce­rei para ver se o que eles têm feito cor­res­ponde às acu­sa­ções que chegam até mim. Se não, eu sabe­rei. 

			22  Os homens par­tiram dali e foram a Sodoma, mas Abraão per­ma­neceu em pé diante do SENHOR. bs23  Abraão aproximou­-se dele e disse:

			— Exter­mi­na­rás o justo com o ímpio?24  Talvez haja cin­quen­ta justos na cidade. Ainda assim a exter­mi­na­rás e não pou­pa­rás o lugar por causa dos cin­quen­ta justos que nele estão?25  Longe de ti fazer tal coisa: matar o justo com o ímpio, tra­tando o justo e o ímpio da mesma maneira. Longe de ti! Não agirá com justiça o Juiz de toda a terra? 

			26  O SENHOR res­pon­deu:

			— Se eu encon­trar cin­quen­ta justos em Sodoma, pou­parei a cidade toda por causa deles. 

			27  Abraão tor­nou a falar:

			— Eu já me atrevi a falar ao Senhor, eu que não passo de pó e cinza.28  Caso, porém, faltem apenas cinco para com­ple­tar os cin­quen­ta justos? Des­trui­rás toda a cidade por causa dos cinco?

			Ele disse:

			— Se eu encon­trar ali qua­renta e cinco, não a des­trui­rei. 

			29  — E se encon­trares apenas qua­renta? — insis­tiu Abraão.

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos qua­renta, não a des­trui­rei. 

			30  Abraão disse:

			— Não te ires, Senhor, mas permite­-me falar. E se apenas trinta forem encon­trados ali?

			Ele res­pon­deu:

			— Se eu encon­trar trinta, não a des­trui­rei. 

			31  Abraão pros­se­guiu:

			— Agora que já me atrevi a falar ao Senhor, per­gunto: e se apenas vinte forem encon­trados ali?

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos vinte, não a des­trui­rei.

			32  Então, Abraão disse ainda:

			— Não te ires, Senhor, mas permite­-me falar só mais uma vez. E se apenas dez forem encon­trados?

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos dez, não a des­trui­rei. 

			33  Tendo aca­bado de falar com Abraão, o SENHOR par­tiu, e Abraão vol­tou para o seu lugar.

			A destruição de Sodoma e Gomorra

			19 Os dois anjos bt che­ga­ram a Sodoma ao anoi­te­cer, e Ló estava sen­tado à porta da cidade. Quando os avis­tou, levantou­-se e foi recebê­-los. Prostrou­-se com o rosto em terra2  e disse:

			— Meus senhores, por favor, acom­panhem­-me à casa do seu servo. Lá pode­rão lavar os pés, pas­sar a noite e, pela manhã, seguir cami­nho.

			Eles respon­deram:

			— Não. Passa­remos a noite na praça. 

			3  Ló, porém, insis­tiu tanto que eles o acom­pa­nharam e entra­ram na casa dele. Então, preparou­-lhes um ban­quete e assou pão sem fer­mento, e eles come­ram. 

			4  Ainda não tinham ido deitar­-se, quando todos os homens de toda parte da cidade de Sodoma, dos mais jovens aos mais velhos, cer­caram a casa.5  Cha­ma­ram Ló e lhe disseram:

			— Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga­-os até nós aqui fora para que tenhamos rela­ções sexuais com eles. 

			6  Ló saiu da casa, fechou a porta atrás de si7  e lhes disse:

			— Por favor, meus irmãos, não façam esse mal.8  Olhem, tenho duas filhas que ainda são vir­gens. Vou trazê­-las para que vocês façam com elas o que for bom aos seus olhos, mas não façam nada a estes homens, por­que se acham debaixo da pro­teção do meu teto. 

			9  — Saia da frente! — repli­caram e acres­cen­taram: — Este homem chegou aqui como estran­geiro e agora quer ser o juiz! Fare­mos a você pior do que a eles.

			Então, empur­ra­ram Ló com vio­lên­cia e avan­çaram para arrom­bar a porta.10  Nisso, os dois homens esten­deram os braços para fora, puxaram Ló para dentro da casa e fecha­ram a porta.11  Depois, feri­ram de cegueira os homens que esta­vam à porta da casa, dos mais jovens aos mais idosos, de maneira que não con­se­guiam encon­trar a porta. 

			12  Os dois homens per­gun­taram a Ló:

			— Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qual­quer outro parente? Tire­-os daqui,13  por­que esta­mos para destruir este lugar. As acu­sa­ções feitas ao SENHOR contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade. 

			14  Então, Ló foi
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BIBIIA SAGRADA

A RELVA MURCHA, E AS FLORES CAEM,
MAS A PALAVRA DE NOSSO DEUS
PERMANECE PARA SEMPRE.
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